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por conseguinte, mais sensíveis, como no-lo provam as con­
elusoes de Malinovski, as modificaQoes violentas que a es­
trutura social a que pertencem porventura sofrer. 
Em outras palavras : dada a origem social das categorías do 
entendimento, a relaQao íntima destas com a morfologia do 
gi·upo, a absoluta sujeiQa.o do indivíduo a coletividade 
como conseqüencia desta, e, sobretudo, da natureza mística 
da mentalidade primitiva, a ·extrema e'motividade do indí-· 
gena, torna-se facilmente compreensível que os abalos sofri­
dos pela organizaQáO estrutural da sociedade tenham as ma1s 
graves repercussoes na psique dos indivíduos que a com--

femeas muito m eninas esperam o macho, mormente as que vi­
vem com os portugueses". 

· .:mste detalhe também nos está a indica r a responsabilida de do· 
- portugu es na deturpa<_;áo dos valores mora is da ex-tribo. 

"Os machos destes tupinambás nao sáo ciosos, prossegue Ga­
briel Soares, e ainda · que achem O'IJ.trem com as mulheres, náo 
mata m a ninguém por isso, e quando muito espancaro as mu­
lheres pelo caso. E as que q'Uerem bem os maridos, pelos con­
tentarem, buscam-lhes mo<_;as com que éles se desenfadem, as quais 
lhes levam a rede onde dormem, onde ·thes -pedem muito que se 
queiram deitar com os maridos, e as peitam para ' isso; cousa que 
náo faz nenhuma na<_;áo de gente, senáo estes bárbaros". ("Tra­
tado D escritivo do Brasil em 1587" - G. Soares de Sousa, pág. 
372, edi<,;áo, Editora Nacional.) 

(17) Na exposi<_;ao <le mot\vos que enviaram a D. Joáo IV 
¡:>or nós minuciosamente comentada no capítulo intitulado "A Po­
lítica de Piratininga" já os paulistas se mostravam perfeitamente · 
cétiCOS quanto aos resultados da'. cateq-q.ese d-OS Índios na Capita-· 
nía de Sáo Vicente. Antes deles, porém; Gabriel Soares de Sousa, 
em seu "Tratado Descritivo do Brasil ero 1587" (Edi<_;áo da Edi­
tora Nacional), por duas se refere ao n enhum resultado 
obtido pelos jesuítas no seu esforgo por re<;iuzir o gentío a fé 
católica. A primeira se acha: no capítulo XXV, "Em que se de­
clara a terra, que há do Itapocuru até Tatua para". Dizendo-nos· 
que· naquelas p aragens tinham os padres da Companhia urna al­
deia de índios forros chamada Santo Antonio, "onde 
haver ia mais de trezentos homen's de peleja", e -0nde aqueles re­
ligiosos trabalhavam "todo o possível", concluía: " mas, por de­
mais, porque é esse gentio tao bárbaro, até boje nao há ne­
nhum que viva como crista.o, tanto que se apartam da conver­
sagáo dos padres oito dias". (P *gs. 46 e 47.) A segunda é quan­
do escr eve o famoso trecho sobre. o falar indígena, trecho em que 
diz faltarem o "F", o "L" e o " I;l" grfande ou dobrado, cousa. 
muito para se notar, afirma; porque ·se náo tem "F" é porque 
náo tem fé em alguma cousa que ado;i-eJP; neni os nascidos entre 
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poem. É a conclusao a que nos levam forQosamente os fatos 
assinalados pelo catedrático da Universidade de Londres, ao 
'.mostrar-nos as profundas alteraQoes verificadas na. saúde 
psíquica dos habitantes das ilhas Trebiondas, quando sujei­
tos a influencia do ocidental e, mais particularmente, a 
m oral européia. 

Nao é outra ainda a opiniao do D. W estermann em seu 
livro "Noirs et blancs en Afrique": "Quando os povos pri­
mitivos entram em contacto íntimo com a civilizaQao ociden­
tal, afirma o diretor do Instituto Internacional das Línguas 
e Civilizagoes Africanas, a conseqüencia freqüente é r etro­
gradarem ou serem destruídos. Deu-se isso. na .América do 
Norte, na A.ustrália, ein inúmeras ilhas do Pacífico e em di­
versas regioes da .A.frica" . Em outra página de seu belo livro 
convida-nos aquele homem de ciencia a "conipreender que o 
advento da européia foi para ele (o negro) uma 
r evolugao, un1a perturbagao fundamental, que o despojou de 
seu equilíbrio natural e criou no presente situagoes que nos 
podem parecer estranhas, contraditórias ou repelentes". É 
pois diante de. u'ma verdadeira r evolu9ao, de urna perturba­
gao fundamental que se acha o negro primitivo em contacto 
com a. civilizagao branca. W estermann, ein África, chega a 
eonclusoes prat ica1nente identicas as de l\ilalinovski, quando 
f ala ·das populagoes da Melanésia. 

Observagoes em extremo interessantes Ultimamente le­
vadas a cabo por sociólogos ale'n1aes em busca. de provas para 
a teoría .freudiana sobre as r elagoes do -psiquismo· hu:mano 
-com a estrutura das coletividades, e realizadas em sociedades 

o.s cristaos e doutrinados pelos padres da Oonipanhia tem f é em 
Deus Nosso Senhor, nem tém nem lealdade a nenhuma 
p essoa que Zhe fa<;a bem" .. . etc. etc. (pág. 364). 

Aliás, corrobora as observa<_;oes tanto dos paulistas como do 
notável autor do Tratado Descritivo o próprio padre Serafim . Leite, 
quando nos diz que "As consciencias débeis dos índios .em for­
magáo náo resistiriam as tendencias antigas, senáo se sentisse1n 
enqi tadradas dentro de urna organiza9áo f orte - for<_;a primariar 
mente imposta pelos portugueses, condicionada depois e ten1pera­
da pelos jesuítas". (Pág. 8 do 2o Vol. da "História da Compa­
nhia de Jesus no Brasil" ). Mais adiante, no mesmo capítulo sóbre 
a catequese, o ilustre historiógrafo da, Companhia diz, a pág. 29: 
"Tanto mais que a dos adultos náo foi nunca demasiado frutuosa, 
como se depreende do que escrevemos sobre as suas disposigoes 
de caráter ". 
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animais, projetam uma luz no-\a e poderosa sóbre o ponto de 
vista que desde o início deste capítulo adotamos como ex­
plicagáo para o desmoronamento verificado nas organiza~oes 
dadas pelos jesuítas as 'missoes, quando estes, em meados do 
século XVIII, foram expulsos da província paraguaia. O 
interesse despertado pelos estudos das sociedades animais 
como elemento para a elucida<;ao dos problemas relacionados 
com as coletividades humanas é bem conhecido dos que 
acompanham as conquistas da sociología hodierna. Esse in­
teresse cresceu entretanto com as últimas aquisiQoes positi-
vas alcanQadas por aquéles cientistas germanicos. , 

A tese que procuravam demonstrar é substancialmente a. 
mesma que adotamos como en1mciado desta parte de nosso 
ensaio e acha-se admiravelmente resu'mida nesta frase de· 
Karl Manheinn, em seu livro, " Liberdade e Planifica{fao": 
... " a inseguran~a coletiva pode mudar bruscamente a na­
tureza humana". Em defesa desta assergao relata-nos o 
caso verificado com as abelhas, as qua.is apresentam modifi­
cac;oes bruscas de condnta quando a rainha morre, repenti-­
na'mente, provocando uma perturbaga.o na ordem social da 
coln¡i.eia. " Estas modifica~oes sao tao profundas, comenta 
Manheinn, que com razao sao cognominadas r egressoes e até 
atavismos. A regressao é mais evidente nas abelhas, pois sao 
femeas cujas energías sexuais (libido) se transformaram em 
dina:mica para o trabalho. Quando por um motivo qualquer· 
se dá uma perturba~ij,o na colmeia, as " obreiras voltain a. 
urna etapa biológica anterior de sua conduta instintiva". O 
t raumatismo tem como resultado voltarem as obreiras a pro-­
ceder como simples femeas ecomec;a~em a por ovos parteno­
genésicos, isto é, OV OS que nao sendo fecundados tem entre-

- tanto a faculdade de procriar. Quer dizer por tanto que 
tornam aquela etapa da sua evoluc;ao f ilogenética em que, 
apesa1'. de viverem em sociedade, as suas energías sexuais nao 
tinham sido ainda transformadas em dinfunica de t rabalho. 
Do enxame, porém, nem rodas passavam a viver na colmeia. 
Muitas delas regrediam a.inda mais, a um estágio em que a 
abelha nao era ainda gregária, "e ao invés de colher mel e 
de cuidar das larvas, se convertiam em ladroes individuais". 
Este fato a que se refere Mallheinn 'é citado por Brunn, au­
tor que se dedicou a estudar, na vid.a 8rllimal, os elementos 
capaz es de fornecer formas prelin:P.nares dos meca:nismos bio-
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psíquicos principais dos fenomenos de inibi<;ao, regressao, 
substitui~ao e transferencia analisados por F reud. 

As observacoes de Brunn, r elatadas por Manheinn, nao 
parecem pois d~eixar a menor dúvida quanto a relagao ne­
cessária existente entre a organizagao social e a manifestagao 
dos instintos nos animais gr egár ios. Procurando cer tificar-se 
das causas r.eais daquela mudanga brusca nos hábitos das 
abelhas, von Buthel Reepen , também citado por Manheinn, 
procedeu a experiencias que consistiam em retirar a rainha 
de u1na determinada colmeia. Imediatamente após se have-

i 

·r em cert ificado da ausencia da rainha, as obreiras entraram 
em grande ag·itac;ao, "ouvindo-se ·ruidos peculiare·s de deses­
pero '', o que, comenta o autór de "Liberdade e Planifica~ao", 
" parecer apoiar a hipótese de que estas regressoes sao devidas, 
principalmente, a cambios de ordem social". 

Nao nos parece necessário chamar a atengao para a se­
melhanga existente entre o completo desequilíbrio verificado 
nas fungoes bio-sociais da abelha após sofrer aqueles trau­
matismos, e o que se dá com os povos primitivos, segundo 
ficou acima superaoundantemente provado, quando entrain: 
em contacto com povos de estrutura social altamente evol­
vida. Tal é a ~ao aniquiladora exercida pela sensa~ao de 
inseguranga sobre a personalidade do primit ivo, que pode 
redundar até no olvido compieto do instinto de procriaQao. 
"No caso das abelhas, comenta Manheinn, a ansiedade e a 
regressao coÍne<;am · co'm uma dissolu<;ao da ordem social, a·· 
qual priva o instinto dos objetos a que tendía". Nao ·é só 
em relagao a abelha que o instinto perde o seu objeto quando 
em estado de inseguranga; O e'Stado de angúst ia e ansieda­
de provocado pela desordem social priva o indígena de todos 
os objet ivos que davam um sentido a sua existencia. E isso 
tanto mais quanto a conexao de sua personalidade com o 
grupo é, como já acentuamos, absolutamente inclestrutí­
·vel. 

Esta íntima relagao do sistema emocional do primitivo 
com a coletividade faz que os aba.los que esta possa sofrer 
assumam as propor c;oes de uma verdadeira catástrofe para 
a psique do indivíduo. E isso porque a coordenac;;ao da 
libido transformada e'm energía social se ve totalme~te alte-· 
rada e, de um instante para outro, desorganizada. 
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Analisando as conseqüencias do traumatismo social, Lass­
well, citado ainda por Manheinn, demonstra como "quando 
o antigo ideal do "Eu" triunfador" se ve transtornado e 

' por conseqüencia, ficam sem objeto as atitudes anteriores, os 
velhos impulsos volta'm-se para dentro e tomam a forma 
de um autocastigo que degenera em orgias masoquistas psico­
logicamente mutiladoras de si mesmo". Estudando o f eno­
meno nas sociedades civilizadas, J\1.anheinn diz que "o homem 
fica perdido e sem orientaQao e desaparecem os objeto~ cor- ' 
rentes de suas atividades ; seus. instintos, inodelados social­
mente, para nada s~rvem quando variara as circunstancias, 
e suas antigas atividades emotivas sentem-se desamparadas . ' inseguras, e o seu senso-comum é demasiado limitado para 
fazer idéia do que acontece em torno, n essa sociedade invi­
sível, de estrutura ininteligível". 

Se isso acontece efetivamente, com o indivíduo integra­
do numa sociedade onde predo:inina a solidariedade organica, 
a qual, como dissemos, ampara cada um dos seus membros 
com a rede lógica constituída p elo sistema de representagoes 
baseadas no princípio universal de causa e efeito, fácil nos 
é imaginar o que sucede a um primitivo, cuja mentalidade 
r epousa inteiramente n a incoerencia das explicagoes místicas. 
O desequilíbrio social, nestas condic;oes, dificilmente deixará 
de acarretar um total desi;noronamento da psique individual 
Sobretudo se se tiver bem em mente aquilo que aceitamos 
como base de toda a ... nossa construgao, isto é, a origem social 
·das categórias do entendimento, de acordo com a demonstra­
gao de Durkheim. 

Ora, quando pela primeira vez o portugues e o espa­
·nhol aporta'l.·am a t erras do Atlantico Sul, o guarani era um 
primitivo puro. A sua organizaºao social, de todo em todo 
semelhante as que acabamos de estudar, se modelava pelo 
sistema totemico e tinha exatamente a mesma morfologia, 
segundo ainda se pode observar em seus remanescentes bororos, 
daquelas tribos que serviam de exemplo as hipóteses do che­
f e da escola sociológica moderna francesa. Conseqüente­
men te, nao exorbitaremos se dissermos que ao refluírem para 
dentro do campo entrincheirado das missoes jesuíticas, fica­
ram as hordas guaranis num estado psíquico vizinho daquele 
·que nos descreve Manbeinn. 
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As primeiras missoes datavam de 1604. Havia, portanto 
cerca de u'In século que a grande nagao guaraní vinha sofren~ 
do os rudes efeitos da presen~a, em terras suas, do ocidental. 
A esmagadora superioridade das concepgoes deste sobre .o 
rudimentar sistema de r epresenta<;oes e da técnica cultural do 
nativo, j á havia com certeza atuado sobre a sua psique como 
um tremendo dissolvente, colocando-o ante o europeu naquela 
situagao de estupefa<;ao aterrorizada de que nos falam os 
primitivos da Polinésia, África e América, citados por Levy 
Bruhl. "A comoºªº do primeiro encontro - escreve este 
ilustre sociólogo - deve ter sido tanto mais violenta quanto, 
em geral, eles viviam num mundo fechado, cujas paredes 
lhes pareciam intransponíveis". A observac;ao geral nos le­
va a crer, diz ainda aquele autor, que a cosmografía fosse mais 
ou menos a mesma em .toda. a parte. Todos eles, pertencessem 
as ragas do Pacífico, da África ou das Américas, supunham 
qne o mundo terminasse na linha de encontro entre o mar 
e o céu e, quando nao conhecessem aquele, entre este e a 
terra. De sorte que, ao depararem as imensas embarcagoes 
vindas justamente de onde lhes parecía terminasse o universo, 
experimentavam a sensa<;ao de terror que s6 a apari<}ao d.e 
seres sobrenaturais podia causar. 1 

Que estes seres pudessem existir, a imagina<;ao criadora 
desses pavos já o havia admitido. Seus mitos e lendas a 
eles abundantemente se referia:m. A própria concep<;ao mís­
tica das eousas, que caracteriza a mentalidade do nao civi­
lizado, se incurobira de povoar a• terra e ,o céu de entidades 
misteriosas e invisíve'is, tornando a fronteira exata onde ter­
mina o real e comega o irreal quase iropossível de ser deter­
miD¡B.da, ()U por outra, inexistente. Para eles, os próprios 
mortos continuaro a sua existencia, atuando incessantemente 
no seio da co'm.unidade dos vivos. O que os espantava, en­
tretanto, era que aqueles estranhos seres surgissem ero pleno 
dia sobre erobarca~oes que lhes eram de todo desconhecidas, 
íalando urna língua incompreensível e munidos de objetos 
fantásticos com que realizavam prodigios. Tudo isso en­
gendrava uma sensa~ao de espanto e aniquilamento na ra­
záo incipiente e profundamente conservadora do indígena. 
O fuzil que detona e causa a roorte instantanea, a ca<;arola 
ero que f erve a água, a pólvora que deflagra, os processos 
de acender fogo, eram outros tantos roilagres que o natural 
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aceitava como provas irrecusáveis da origem divina dos ho­
mens brancos. 

Nesse sentido o depoimento de todos os obser;vadores 
concorda. o indígena nao procurava explicagáo para tudo 
aquilo. Resolvia o enigma classificando o récem-chegad() 
entre as potencias místicas a que atribuía tudo o que via 
ou acontecía de singular. "O indígena assiste, de olhos aber­
tos a u'm sonho. Mas sabe que aquilo que ve em sonho é 
peÍo menos tao real quanto a percepgao que tem das coisas,. 
acordado". (Levy Bruhl) : Estas espantosas impressoes 
ainda mais se confirmavam quando, como sempre acontecia, 
a presenga do branco precedia quase sempre a irrupgao de 
moléstias epidemicas, deles desconhecidas, e, por isso meswo, 
extremamente mortíf ~ras. Dif erindo neles a nogao de causa 
e efeito e, certos, de acordo com a mentalidade primitiva e 
mística, de que tudo se exp]jcava pela intervengao maléfica 
do poder daqueles que participavam da natureza sobrenatu­
ral, nao duvidava'm de que os males de que eram vítimas 
fossem obra de magia dos brancos''. 

"De um modo geral, a presen<;a dos brancos causava 
ansiedade. Temía-se um pouco por toda parte que ela acar­
retass~ como conseq"ijencia catástrofes e mortes". (L. B.) As 
secas prolongadas, a peste nos rebanhos e os flagelos de toda 
sorte, eram os resultados obrigados da chegada daquela es­
tranha gente. ".1\bnas de outro. mundo ou espíritos, os b~an­
cos. pertencia:m , ao mundo das potencias invisívei~, ou pelo 
menos, mantinham . rela~qes muito íntimas com ele. A sua 
simples aparigao .pode ser um pr~sságio e, por conseguinte, 
urna causa de desgra<}a". (L. 13.) "Muito tempo após de­
saparecer a surpresa do primeiro instante - é ainda Levy 
Bruhl que'm fala - depois que o indígen,a viu os br~ncos 
viverem nas vizinhangas, comerem, beberem, dormirem e mor­
rerem como eles, guarda, entretanto, a impressao de que .º 
europeu goza de um poder misterioso e indefinido" .. E' po1s 
eompreensível esse estado de abatimento humilhado em que 
fica, o desanimo. que dele se apodera, a sensa<;ao de passiva 
inferioridade que o domina. Já nao o anima a mesma con­
fian<;a em si mesmo, invade-o a convicgao de que já nao po­
.derá lutar coro possibilidade de exito. O mundo espiritual 
em que vivia e no qual acreditava, ruiu fragorosame~te. 
Todo aquele sistema, ponco coerel_lte embora, de categor1as, 
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representa<;oes e valores, que determinavam o seu ser moral 
e a sua razao de ser, entra, bruscamente, e'm colapso, vacila. 
e desmorona, acarretando verdadeira catástrofe psíquica p~ra 
o indígena. E' o que explica que para "esses sistemas fecha­
dos" que sao as sociedades primitivas "qualquer coisa que 
penetre de fora possa provocar um processo de decomposiºao" _ 
"Sao organismos capazes de viver bastante tempo enquanto O• 

meio externo varia pouco, mas que, se elementos novos nele, 
irrompem, degeneram rapidamente ~ morrem". (L. B.). 

A esse estado. verdadeiramente angustioso em que se en­
contrava a . na<;ao guaraní, só pelo fato de se acharem em 
seus antigos doroínios brancos' de origem ibérica, acrescente­
-se a destruiºao, pela guerra sistemática que lhe .faziam os 
colonos portugueses e espanhóis, de todos os quadros sociais 
que haviam servido de modelo a sua organizaºªº mental.. 
Com efeito, a massa amorfa e inconsistente que refluiu para 
além dos limites jesuíticos da Província paraguaia já nada 
tinha de urna nacao. Reveses sucessivos haviam pulverizado 

~ 

os diferentes segmentos, cujo conjunto constituía a primitiva 
organiza<;ao morfológica da coletividade. De maneira que, 
ao abalo profundo de natureza psíquica, representado pela 
presen<;a em seu meio de urna concep<;ao superior das coisas> 
somava-se o desmantelo total do organismo social e político . . 

Mas nao foram aqueles dois fatores os únicos a preci­
pitar a decomposi<;ao da infeliz comunidade. Se alguma 
coisa do que haviam sido as valentes tribos autóctones tivesse 
escapado ao cataclismo; a agao que sobre elas exerceriam · 
os jesuítas, a organiza<;ao nova sob a qual passariam a viver,. 
a estrutura familiar, seg1.1ndo as normas cristas, que lhes se­
ria ·imposta, e, acima de tudo, a educa<;ao que lhes imporia 
a Ordem, bastariam para consumar a obra de desagregagao e 
decomposi<;ao do que lhes pudesse porventura r estar das anti­
gas institui<;oes. 

Na província jesuítica do Paragliai, tal qual aconte<}era . 
nas ilhas Trebiondas, a moral do branco r edundaria n,um 
grave desequilíbrio da saúde sexual do indígena. "' Enaltecem, 
todos os que sobre as missoes escreveram, a santa pureza e 
inocencia que nelas reinava" - escreve ero seu excelente 
ensaio sobre as organiza<;oes jesuíticas do Paraguai, Blas Ga­
ray. "O erro tero explica<;ao fácil e completíssima retifica~ao 
nas cartas dos provinciais. Nelas se retrata a profunda 
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relaxagao dos costu1nes que campeava nas r edugoes jesuíticas,' 
onde n em sequer os vícios depravados da sodomia e da bes­
tialidade deixavam de existir" . Para comprová-lo, aquele 

• notável e malogrado escritor exibe inúmeras cartas de pro-
víncias. " E n las Doctr inas - escrevia a propósito o Pro­
vincial Domvidas, a 13 de abril de 1687 - se les explique 
e pondere lo mas ser ia y gravemente que se pueda la gra­
vedad del p·ecado nefando, bestialidad y el pecado que se 
comete con entenado y entenada, cuñado, cuñada y de con­
saguinidad em primero y segundo grado, el aver procurado 
dar yerbas venenosas y polvos, y explicada la gravedad ·y 
disonancia de todo lo dicho, assi en lo secreto de la conf ession, 
quando se of ereciere a cada qual, como en lo publico, a to<!?s 
em general se les intime la: pena que a cada culpa se as­
signa .. . ,,. A través <leste quadro podemos avaliar ¡Jerfeita­
:mente. o estado geral da província no t~ante aos costumes. 
Há, porém, urna infinidade delas em que outros aspecto~.ªª 
organizac;;ao jesuítica nos aparecem bem d,ivers-0~ dílqhllo 
que em geral é costume dizer-se a r espeito. Veja-se, por exem­
plo, o que o Provincial Machoni, em carta de 7 de n'l.ar~o de 
17 42, aconselhava que se fizesse quando se verificasse fuga 
de casais adúlteros. " De ninguna manera se o'mita la execu­
~ion del orden de que el indio que se huye llevando muger 
ajena, sea por los pueblos del distrito .como si es del P araná 
en t odos los de este río y si es del Uruguay lo mismo, sea 
castigando en la plaza, avisando primeiro de ello al Superior". 
O Provincial Augustin de Anogia mandava, a 8 de maio de 
1672 que ... " .Se aprisi9naran los que aviendolo consultado 
'!On su compañero (de dire~ao ) jusgare el Padre Cura que lo 
merece, recorriendo al Padre Superior en los delitos e!iorrnes y 
ca'[>itales, y especialmente se castigaran los casos contra el 
6 mandamiento y mas si son contra nat1vra ... " 

A desorganizagao, p ela base, da ordem social prímitiva e 
a imposigao " ex-abrupto" da moral do Ocidente, provocaYam, 
tal qual o haveria de observar Malinovski no Pacífico Sul, 
lima gravíssima perturba~ao moral e conseqüente aparecimen­
to de toda sorte de anomalías morais, e, como era de prever' 
de perversóes de natureza sexual. Na convicgao de que ze­
láva pela moralidade, a Companhia obrigava os catecúmenos 
a contraírem inatrimonio aos dezessete anos, para os varoes, 
e os quinze, para as mulheres. Atendia'm os padres a incli-
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' nagao espontanea dos nubentes, quando estes n1anifestavam 
preferencia um pelo outro. Quando, entretanto, nao se dava 
o caso, o casamento realizava-se do mesmo modo. Da.í o gran­
de número de desvios sexuais que a constancia com que a elés 
se ref ere a correspondéncia dos provinciais, denuncia. Era 
pois a confirma9ao, no hemisfério ocidental, da hipótese freu­
diana que Malinovski verifica.ria nas .ilhas Trebiondas. 

EDUC:AQ.AO E CO·NVERS.AO , 
,, 

Com os métodos de educa~ao adotados pela Ordem os re-
sultados, é óbvio, nao podiam ser menos bril~antes. Consti-( 
tuíam estes, diz-nos o P. Américo de Novais S. J. em confe­
r encia, pronunciada no Institutp H istórico de Sao Paulo, por 
ocasiao do terceiro centenário de Anchieta, sob o título "Mé­
todo do ensino e de catequese dos índios usados pelos je­
suítas e por Anchieta", ero substancia, em " chamar a si os 
filhos dos índios e ensinar-lhes a doutrina da salva9áo, para 
que a ensinassem de:pois a seus pais". Ora, por todas as 
razoes que minuciosamente vimos expondo no capítulo an­
terior, a conclusao a que os estudiosos desse delicadíssimo 
problema chega1n ·pode inuito bem ser r esumida nesta frase ' 
com que Levy Bruhl inícia um dos últimos capítulos do seu 
estudo sobre "A Mentalidade Primitiva". " A diferenga 

· entre a mentalidade primitiva, mística e pré-lógica, e a '.m.a.­
neira de pensar dos brancos, é tao profunda, que a passagem 
brusca de urna a out ra ~ inconcebível". 

O . mais que o jesuíta pode ria conseguir do seu inf eli~ 
discípulo, dada a absoluta ignorancia em que estava da he­
terogeneidade das duas orienta~óes mentais, era o que W es­
termann observou na África, em condtigóes a~solutament~ 
identicas e que nos r elata em sua preciosa obra já por n6s 
citada, "Noirs et blancs en .Afrique". P rocurando dar unl. 
balan<;o do que até aqui t ero conseguido a educagao minis­
trada pelas missoes evangélicas naquele continente e explicar 
as razóes do pessimismo com que é geralmente visto o imenso 
trabalho · daqueles abnegados defensores da doutrina cr~sta, 
escreve o diretor do Instituto Internacional ® s Lingua~ 
e Civil~oes Africanas, que "urna das mais importantes 
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causas da incapacidade de tantos alunos realizarem as es-
. perangas que neles eram depositadas, provém do fato que 
eles sao separados de seus grupos naturais desde a sua pri­
meira mocidade. Sao, entao, condenados a viver entre dois 
mundos, o de seus país e de sua comunidade tribal, e o da 
escola e da nova comunidade, nao se sentindo na própria 
casa nem em urna, nem em outra. Na escola ensinam mui­
tas vezes aos alunos a olhar com desdém a vida antiga. 
Aquilo que era sagrado e intocável é aqui acoimado de su- • 
perstiºªº absurda; e aquilo que era para os pais um·a rea­
lidade religiosa é considerado, pela escola, coro? nao exis­
tindo ou como trabalho do diabo.. Um conflito violento · 
se levanta dentro dele, Q.o qual nem sempre consegue liber­
tar-se. Nao encontra, no mundo novo que lhe abre·m a ci­
vilizaºªº e a religiao, terreno sólido ero que assente os pés. 
A escola nao faz as vezes do que perdeu, isto é, a faculd.ade 
de membro de um gTupo com seus valores próprios e obri­
gagoes. Corre, assim, o risco ·de se tornar um indivíduo 
isolado, pelo qual ninguém responde. · Poderá cc:mportar-.se 
coro destreza enquanto permanecer sob a protegao do m1s­
sionário mas embora tenha adotado o cristianismo, isso nao 
signific~, ne;essariamente, que se apóie com forga suficiente 
nos princíp~os cristaos, para por ero prática o qu~ lhe 
ensinaram na escola quando se encontra entregue a s1 mes­
mo". 

Entretanto, no terreno cultural, düerem. os. povos pri'mi­
tivos africanos de seus irn1aos do Pacífico e da América. 
De tempos imemoriais viram-se aqueles sujeitos a infl1:encia 
que sobre a sua cultura· exerceu o contacto com populagoes de 
c.ivilizagao extremamente evolvida e que sempre se processou 
através das regioes norte e oriental do continente negro. Par­
tindo do Mediterraneo para o centro, pistas comerciais con­
duziam fenícios, gregos e até rúmanos em busca de ouro, 
marfim e escravos, que permutavam com mercadorias pro­
duzidas na costa, no 0Tiente Próximo e na Europa. Pelo 
Mar V ermelho e Oceano índico, árabes, persas e hindus pro­
curava:m com o mesmo objetivo as nagoes costeiras e do ser­
tao, atingindo também as populaºoes da zona tropic~l das 
florestas. E' pois absolutamente certo terem os africanos 
beneficiado desse estado de coisas e conseguido, paulatina­
mente, incorporar as suas instituiºoes elementos novos que 

' 

.. 

E..~SAIOS SUL-AMERICANOS 

os foram tornando, coro o tempo, mais aptos a enfrentar o 
abalo que lhes causaria a invasao em massa ocorrida na épo­
ca da conquista do continente pelos povos do ocidente eu­
ropeu. Mesmo assim, f oi extremamente rude, como vimos, 
para o nativo e sua organizaºªº psico-cultural, a infilt.ragao 
branca em seus domínios. Além do mais, embora tenha o 
negro demonstra.do urna grande capacidade de assimila<;ao, 
"nem as migragoes camíticas e a subversao que provoca.raro, 
nem os estabelecimentos árabes e suas incursoes escravagistas, 
devastadoras, nem as imigr~<;oes de hindus e de persas para 
a costa oriental, nem mesmo o comércio dos escravos e do ál­
cool vindo da Europa, modificaram, .fundamentalmente, a 
.fisionomia da África. O negro e sua civilizagao se mantive­
ram tais quais antes eram". (Westermann, op. cit.) Esta 
r esistencia as influencias" exteriores, ou melhor, essa incapa­
cidade de modüica<;ao peculiar as organizagoes socia.is dos nao 
civilizados é a conseqüencia do desnível existente entre a 
mentalidade primitiva e a organizagao psíquica dos povos 
-0cidentais. 

Estas observaºoes de Westermann dizem respeito a edu­
cagao propria:mente dita. E quanto a catequese ? T~rao 
sido neste terreno menos desalentadores os resultados obtidos 
-pelo trahalho das missoes evangélicas junto as tribos africa­
nas? De um modo geral, poder-se-á aplicar as conversoes 
em A'frica, segundo Raul Allier, ém "La Psichologie de la 
Conversion Chez Les Peuples Non Civilisés", aquilo que dos 
Bantus afirma Willoughby, citado por Westermann,: "Por 
toda a parte onde entram em contacto estreito com os euro­
peus eles se e'mancipam da.quilo que é mais real na existencia 
indí~ena e ad.quirem da vida européia o que é material e 
superficial". 

A atermo-nos ao testemunho das mais abalizadas auto­
·ridades em questoes atinentes a agao do jesuíta em tOda. 
a América e mais particularmente, nas redugoes da provín­
cia paraguaÍa, dificilmente se poderia definir melhor o que 
se passou as margens do Atlantico Sul, da data em que pela 
primeira vez pisou terras americanas um discípulo. de L~1~l~, 
-até 1750, ocasiáo em que a política de PomJ:>al ban1u def1n1b­
vamente do hemisfério ocidental a Companh1a de J esus. Com 
efeito, o que ali se deu foi que o guaraní se emancipou de .s~~ 
..crengas, usos e costumes mais reais para adotar da rehgiao 

• 

• 
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católica o que esta possui de mais material e superficiaL 
Aliás, aceitos os princípios básicos que procuramos estabe­
lecer no decorrer destes capítulos, a nature?A concreta do 
pensamento primitivo e a sua ll:npossibilidade de raciocinar 
por abstragao, e, acima de tudo, a sua submissao passiva.. 
ao pensamento coletivo - tornar-se-á impraticável a conci­
liagao da doutrina do livre arbítrio, base de toda a filosofia 
da religiao católica, com a falta absoluta de no~ao do Eu indi-. . 
vidual peculiar a todos os _povos de mentalidade primitiva. 
A adesao, nessas condi~oes, a doutrina nov~, nao poderá 
deixar de permanecer, , como 'muito bem acentua Allier, por 
assim dizer, externa ao sistema psíquico que constituí a ¡ er-, 
dadeira personalidade do catecúmeno. Demais, " aceitar a 
religiao alheia, é ainda aquele sociólogo quem o diz, é con­
sentir na destruigao de todos os valores da tribo. E, positiva­
mente, demolir todo o sistema de repfesentagoes que empres­
tam uro significado a vida. Patriotismo, tradi~óes, usos e 
costumes, religiáo, moral etc.'". 

" E ssa acei~ao seria, tam·bém, continua Allier, o re­
conhecimento da superioridade do branco e, portanto, do 
direito que este tem sobre a liberdade do catecúmeno". 

Ora, na prática o que ~e dá é que o indígena muitas 
vezes aceita a protegáo do missionário porque isso lhe convém, 
traz-lhe, e'm determinadas c.ircunstancias, indiscutíveis vau­
tágens, sem, contudo, aceitar a . conversa(). 

' 1 

A conclusao a que chega Allier, baseado na experiencia 
pessoal de inúmeros missionários do mais a~to valor moral 
e intelectual, é que estes se acham quase sempre "ante seres 
que apesar de tudo quanto lhes po~am dizer , parecem per­
manecer estranhos a €les, sobre os quais suas palavras re's­
valam se·m prender-se a cousa alguma e sem provocar a me­
nor surpresa". Nao se pode, entretanto, falar aqui de falta 
de inteligencia. "E' que certas funQoes mentais que pa­
r ecem no nao civilizado situar-se no primeiro plano, nao sao 
as que para nós representam o verdadeiro esfor~o intelectual, 
a saber, o raciocínio discursivo, por exemplo, e a abstra­
~o". (Op. cit., pg. 92). 

Divergindo, como, aliás, Durkheim, de Levy Bruhl, quan­
to ao fundo do problema, Allier é de opiniao que "malgrado 
a multidáo de absurdos encontrados" nao lhe parece se deva 
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" crer en1 duas humanidades realmente distintas, em presen­ºª urna da outra", embora, acrescenta - c~nfirmando o que 
por várias vezes ternos acentuado - nao seJa menos verdade 
que " no início desse estudo encontramos este prob~ema: co­
mo seres humanos que nao raciocinam coin ~onceitos, qr:e, 
em todo o caso, nao os tem de maneira consciente, poder ao 
. jamais compreender idéias novas, ou, em uma paia:rra, com-
preender idéias repeli-las ou admiti-las na quahdade de 
idéias ~ Nao se'trata de um problema t eórico, mas prático . . . " 
(pg. 101) . 

A conseqüencia do que aí fica é o f~to, j á ássin~l~do 
pela literatura jesuítica da época da conquista ?~s Amer1cas 
e registado por Raul Allier na profu .. nda. ~1:ah~e que faz 
da psicologia da conversa o n~s . po;o~ n~o c1v1hzados, _de qu~ 
a primeira impressao' do miss1onar10 e ~ .d~ que nao sera 
longo o tempo necessário para que o pr1m1t1vo reconhe~~ a 
superioridade da vida nova que lhe e propos~. ~ssa ~m­
pressao otimista dura porém pouc?. Para confirma-lo c1t~-,­
ent re muitos outros o caso do maJor Malanque que, percor-' , . 
rendo o Tessuto, conversava com chefes. ind1genas, os q~a~s ~ 
se mostravam dispostos a aceitar tudo quanto lhes d1z1a 
aquele militar. "Cotn grande emoºáo, supóe e~t~r <liante de 
homens cuja conscienci& se compenetrou daqu1lo que aca-­
bava:.m de ouvir. Na realidade, porém, aqueles hon1ens nada 
haviam co1npreendido da emoºªº de que ele se se~tia poss~í­
do''. E o oficial nao tarda ·a perceber que um verdade1ro 
abismo separava as . palavras, e;m cujo sentido havia suposto 
ver a dócil aceitac;ao de uma doutrina, e a conduta que se· 
seguiria a essas palavras. 

E quívocos semelhantes sao freqüentes. Pululam ª. t~ 
ponto nos relatos dos missionários, que " parece1n constitu1r­
uma experiencia dominante" (op. cit., pgs. 103 ~ 104) . '~E' 
pr~ciso compreendermos, comenta o autor , que eD} mu1t~s 
casos o consent imento é puramente aparente. E nada ma~s 
contém". Isso em África onde, pelas condiºoes especia1s 
em que se acharam desde tempos imemoriais as popula­
C}oes autóctones, a ac;ao dos povos civilizados sobre essas 
popula~oes foi sempre menos nociva, e onde ve1n at~ando 
um grupo de missionários de primeira ordem, as ina1s d~ 
vezes conhecedores da técnica . . científica moderna. Que . di .. 
zer-se, entretanto, da · Am€rica, cujas coletividades nativas. 
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. 
se·mpre se mostraram mais suscetíveis do que o negro e onde 
exerceram a catequese missionários jesuítas sem nenhum co­
nhecimento, tanto do terreno psicológico em que se aventu .. 
ravam como de qualquer espécie de técnica para a co:uversao 
do gentio ~ 

Após urna infinidade de exemplos ilustrativos daquela 
afirn1agao, escreve aquele publicista: "Como deixar de atri­
buir u:ma grande importancia a urna experiencia desse ge­
n ero, quando a encontramos nas mais diversas raQas e reJ.a. 
t~das por testemunhas sem nenhuma espécie de r elagao entre 
s1. ~ :Eles ouvem, relata B. Escande, a propósito de seus ou­
vintes do Senegal, aprovam, com um gesto comprobatório 
da ca~e~a e um estalo da língua tao maquinais que se tora a 
necessario voltar atrás e fazer-lhes compreender que devem 
:efletir, a~tes de responder. Ora, a r esposta quase nunca 
e contraria aos nossos desejos ... ".· "Por sua vez é ainda 
Allier quem fala, Frederico Vernier pergun ta se é ~ealmente 
possivel entrar em con~acto espiritual coin certos malgaches 
que sao seus alunos'". 

Procurando inquirir dos motivos que levam o natural 
a. oferec~r, tao g~ande resistencia a conver sao, aquele p ers­
picaz ps1cologo d1z que a resposta é sempre a mesma: "a 
1nudanga é por demais difícil" (Op. cit., pg. 141.) 

Ao ver a atitude cordial do guaraní com o missioná.rio 
jesuíta, a maioria dos escritores se ilude. Supoem tratar-se 
de u1n adesao profunda e irrestrita, quando na r ealidade, 
·em tudo aquilo nada havia de sincero ne1n muito :menos 
de definitivo. E' o que elucida de modo formal o depoi-
1nento de urna infinidade de missionários evangélicos em 
Mrica. Transladaremos aqui um deles, citado pelo Jornal 
dos Missionários Evangélicos e que <levemos a Allier: · , "A 
J>resenQa dos missionários é, sem dúvida, aos olhos dos Bassu­
tos, urna coisa valiosíssima. :Eles nao desejam ver-nos partir. 
Tem consciencia dos benefícios tem porais que lhes trouxe­
ram . nossos predecessores e confessam de boa vontade, que 
a tr1b? ?os, ~assutos deve a sua existencia e sua salvagao 
aos m1ss1onar1os franceses. Para eles somos como dizia um 
chefe do distrito de Kalo, um chifre -isto' é um talisma 

d ' ' ' ten o o poder de protege-los contra os malefícios e as des-
graºas que poderiam· ameagá.-los. Mas, se quisessem ou pu­
<lessem compreender os próprios sentimentos, e, em seguida, 

-
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exprimí-los com franque~a, dir-nos-iam de bom grado: "nós 
lhe queremos be'.m. Fiquem conosco. . . con tanto que nada 
consigam de seus esforgos". 

P oder-se-ia descrever com cores mais vivas e mais rea­
listas o que se verificou no Brasil e nas missoes do Prata' 
Nao o er emos. Ali como por toda a parte, o que se deu f oi 
a capitulagao do gentio ante a fatalidade da forga, a subrnis­
sao passiva de uma na.<1ªº em dehandada. Nada, entr etanto, 
que se parecesse com a adesao livr e e consciente daquelas 
cento e tantas mil almas a lei de Cristo. A fatalidade es­
pantosa com que tudo aquilo se desfez, o es.facelamento com­
pleto das organizagoes jesuíticas, poucos anos após haver a 
Companhia de J esus deixado as praias americanas, sao a 
irrecusável demonstraga-0 de qué as tribos guaranis sujeitas 
a disciplina jesuítica se vi-ra~ nas mesmíssimas condigoes a 
que se r efer e Westermann. Elas "podiam comportar -se com 
mais ou menos habilidade durante todo o tempo em que per-

• manecessem sob as asas dos missionários ... ". Quando &tes 
se foram, passariam a demonstrar a verdade do que aquele 
etnólogo nos diz . do preto, isto é, que "a escola" -
como a disciplina j esuítica - "nao podia substituir o que 
elas haviam perdido, a saber, a faculdade de membros de 
um grupo que tem os seus valores e obrigagoes próprios". 

Sem estes, a nagao · guaraní das missoes passaria, da 
aparente pujanga dos seus 102. 844 membros, em 1750, aos 
miseráveis 5. 800 que somavam; segundo de · Moussy, algun1as 
décadas apenas 'mais tarde. Em pouco mais de meio século 
e sem que nenhuma guerra ou epidemia houvesse sobrevindn, 
as numerosas hordas se vian1 r eduzidas a urna quinta parte 
daquilo que ha,·iam sido! 

Superioridade do sistema jesuítico? De 1nodo nen.hum. 
"Sob a influencia da necessidade exterior chega o ho­

mem a adquirir, diz Freud, pouco a pouco, exata nogao do 
real e a adaptar sua conduta aquilo que convimos denominar 
princípio da r ealidade, adaptagao que o forga a r enunciar, 
provisória ou permanentemente, a diversos objetos e fins 
de suas tendencias hedonistas, inclusi\-e a tendencia sexual. 
Mas, ,toda r enúncia ao prazer foi sempre dolorosa para o 
homem. E este só consente em renunciar, assegurando-se 
uma compensagao. Com este fim r eservou-se urna atividade 
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ps1~u1ca, merce da qual todas as f entes de prazer e todos os 
me1os de adquiri-lo a que renunciou continuam existindo sob 
runa fo~a que_ o . póe a.o abrigo das exigencias da realidade 
e da.quilo que mtltulamos prova da realidade". • 

. Em outras . pa.lavras ; sob a pressao da sociedade e por 
me10 do mecanismo das repressóes, censuras, transferencias, 
recal~t:es e de:na~s , processos de tra11sfor'magao e s.ublimagao 
da hb1do, o ind1v1duo busca adaptar-se' ao meio sooial a 
~ue. pertence. Esse delicado problema da procura do equi­
librio entre as .suas te~deooias hedonistas, entre 0 p:uincípio 
do praier e o da reahdade, o guaraní o tinha resolvido de 
modo perfeitamente satisfatório, por intermédio das suas 
primitivas inst~tuigoes. Mas, havia j~ mais de mn sé.t\ulo 
que estas tinhan1 sido completamente desmanteladas na luta 
~ue sustentar~ com portugueses e espanhóis, · quando lhe foi 
imposta pelo JeS1úta a férrea disciplina das missoes. Várias 
geraQoes portanto s'e tinham sucedido no território jesuítico 
sob a agao intensamente desagreO'adora ' da moral cris4-~ 

d d 
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quan o ehberou Portugal banir da América os represen-
tant~s da Compallhia. A julgar pela correspo,ndéncia dos 
prov1nc1a1s, a populagao inteira da província nao devia di­
ferir muito, ~m re~a<;;ao a saúde psíquica, daqueles de que 
nos. fala l\'Iahnovsln ªº relatar-nos O· que sucedera as tribos. 
das ilhas Trebiondas, quando nelas aportaram representan-
tes da civiliza~ao ocidental. . 

Da antiga e pujante na~ao nao resta.va mais que u'a 
m~ssa ~morfa e íncoerente, sem um sistema de valores pr6-
pr1os, sem~ portanto, nada do que empresta um significado 
a existencia, vivendo de m:na vida de empréstimo e susten­
t ada pelo equilíbrio instável e artificial que lhe permitiam 
as regras estreitas e severas impostas pela Companhia de 
J esus. Rotas, porém, estas, que é que adviria 1 

.Se admitirn1os, como o postula Freud, que en1 todo ho­
rnero sadio há sempre um neurótico em potencial e tivermos 
em mente tudo quanto dissemos a respeito da influencia que 
os aba.los verificados na estrutura da sociedade incontesta­
velmei:te exercem sobre a psique de seus membros, a cessa~ao 
repentina da disciplina jesuítica nao poderia deixar de acar­
retar para o guaraní os mais graves efeitos. A situa~áo em 
que se via o inibia de adaptar suas fung0es a u:m novo meio 
e conseqüentemente de utilizá-las com fins hedonistas. A 
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sua desesperadora condi~ao assemelhava-se indubitavelmente 
a daquele que, ainda segundo o criador da psicanálise, veio 
ao mundo com ·urna constitui~ao, no que toca aos instintos, 
especialmente desfavorável, e que por isso mesmo terá todas 
as dificuldades em realizar a felicidade fora de si mesmo, 
caso nao tenha efetuado, de acordo com todas as regras, 
aquela transforma~ao e aquele reagrupa.mento dos componen­
tes de sua libido, indispensáveis a nova ati"·idade. Nessas 
condi<;oes, o guara.ni, como o inadaptado de Freud, "de 
acordo com a última técnica que lhe resta, e levado pela 
promessa de satisfa~oes substitutivas, acaba.ria por se refu­
giar na moléstia mental, r ecurso de que as i.nais das vezes 
langa mao já na sua infancia. Ou, entao, buscaría na idade 

· , ' madura um consolo no gozo que lhe proporcionaria a into­
xica<;;ao crónica; ou levar ?- cabo essa tentativa de revolta 
desesperada que é a psicose". (Freud. ·· "Malaise dans la ci­
vilisation".) Manheinn e Lasswell nos diriam que a sensa~ao 
de intensa inseguranga em que a destruigao de suas insti­
tuigües primitivas, primeiro, e a desorgqnizagao da rígida 
disciplina jesuítica, depois, haviam mergulhado o g~arani, 
transformando o seu "Eu triunfador", e deixando se1n objeto 
-suas atitudes anteriores, fariam que seus velhos impulsos se 
lhes voltassem para dentro, tomando a forma de um 
autocastigo que degeneraria forgosamente e1n orgias '1naso­
quistas psicologicamente mutiladoras dele próprio. 

É o que nos explica o quase total olvido do instinto de 
procria~aó que a queda das primitivas. populaºoes guaranís 
da província jesuítica, de 102. 444 habitantes que alcan<;a­
vam, em 1753, para apenas 18.515, em 1796, isto é, quarenta 
e . tres anos apenas mais tarde, e, finalmen,te, para 5. 800, em 
1856', está a denunciar. 

Certo, ne:m toda a populagao ter-se-ia tornado vítima de 
nevroses. Urna parte, embora ínfima, daqueles desgragados, 
seria com certeza constituída de elementos capazes de tudo 
suportar, tudo, até mesmo um cataclismo daquela magnitu­
de, sem revelar ·maiores conseqüéncias em seu equilíbrio 
Dervoso. Nem· por isso seriam esses elementos excepcionais 
ganhos pela comunidade civil oeidental, nem, muito menos, 
pela igreja católica. Voltariam a internar-se nas matas, 
onde, segundo testemunho dos conte·mporaneos, tornariam 
as suas primitivas instituigoes . 

• 
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Estava, assim, terminada a longa e controvertida expe­
riencia jesuítica. Ao cabo de mais de dois séculos de lutas 
e vicissitudes de toda sorte, tocava a seu termo o drama 
cruento e complexo que as margens do Uruguai, Paraná e 
Paranapanema, se desenrolara entre índios, jesuítas e ban-
deirantes. 

No ensaio que aqui termina procuramos narrá-lo,. em­
bora esquematicamente, tal qual no-lo representam os fatos. 
Colocando o bandeirante no quadro déntro do qual se pro­
cessaria o predomínio da ra~a hranca no mundo, e a Com­
panhia de J esus nos limites exatos em que se desdobraria, 
senao a ª~ªº do jesuíta, tomado individualmente~ pelo 'menos 
a política da Ordem, eremos t er deixado per feitatftente 
claro, primeiro, que se alguma coisa distingue o paulista dos 
demais habitantes da Colonia, essa nao foi certamente a sua 
maneira de tratar o índio, mas a sua inco'mparável capa­
cidade construtora ; segundo, que, opondo-se, como, aliás, a 
totalidade da popula~ao luso-brasileira, a vitória dos planos 
jesuíticos no Brasil, evitou o bandeirante que nos dpmíñios 
da Coroa portugu esa se implantasse a lamentável institui~ao 
t eocrático-economica que na hacia do Prata redundou "na­
quele cemitério de um povo, que se chama o P araguai". · 

Nao valeu a pena o imenso esf orgo dos filhos de Pira­
tininga ~ Pode ser essa a opiniao de u·m historiador da es­
tatura de Capistrano de Ahreu, perfilhada hoje por conhe­
cidos detratores daqueles .que deram a América do Sul a 
configura~ao política que ainda hoje ostenta. Quanto a 
História, essa já se pronunciou, declarando-os "nao respon­
sáveis ante nenhum novo tribunal, precisamente porque, 
como homens do passado, entrados já na paz do passado, e 
como tais objeto ü.nicamente de história, nao suportam outro 
juízo senao o que penetre o espírito de sua oora, e a com­
preenda. Compreenda-os, e nao os perdoe, co·mo quer a frase 
- " tout comprendre c 'est tout pardonner " - porque já 
estao além da severidade . e da indulgencia, assim como do 
vitupério ou da lisonja" . 

.. 
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